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RESUMO

Introdução: Considera-se que a disfunção temporomandibular (DTM) é definida
como uma série de desordem neuromuscular caracterizada pela existência de
cefaleias crônicas, sons na articulação temporomandibular, limitações dos
movimentos mandibulares, hiperestesia e dor nos músculos da mastigação, da
cabeça e do pescoço. Em relação ao tratamento, recomenda-se uma abordagem
multiprofissional, destaca-se na equipe a presença do cirurgião-dentista e do
fisioterapeuta. Objetivos: Identificar o conhecimento dos cirurgiões dentistas acerca
da atuação fisioterapêutica no tratamento das disfunções temporomandibulares.
Metodologia: O presente estudo caracteriza-se por um estudo observacional de
corte transversal descritivo com abordagem quantitativa, foi realizado em Juazeiro
do Norte/CE, com profissionais cirurgiões dentistas, a amostragem se deu de forma
não probabilística por conveniência. Foram incluídos cirurgiões-dentistas que
possuam CRO ativo, se este já atendeu pacientes portadores de DTM. Foram
excluídos os cirurgiões-dentistas que exercem a profissão a tempo inferior a dois
anos de formação e que atuem exclusivamente em rede pública do Sistema Único
de Saúde. A coleta se deu por meio de aplicação de questionário de forma
individual. Os dados foram compilados e apresentados por meio de tabelas e
gráficos e discutidos em síntese descritiva. Resultados: A amostra da pesquisa foi
composta por 44 cirurgoões dentistas com faixa etaria entre 22 a 50 anos e
prevalencia do sexo feminino apresenando tempo de atuacao inferior a 5 anos e que
40,9% mostraram-se abaixo da expectativa relacionado ao conhecimento sobre a
atuacao fisioterapeutica na DTM e apenas 6,8% encaminharam seus paciente para
um fisioterapeuta. Conclusão: Observou-se que existe um déficit no conhecimento
dos cirurgiões dentistas sobre a atuação do fisioterapeuta na DTM, tal fato pode
advir de uma formação centrada técnico profissional, deixando lacunas relacionadas
às abordagens multiprofissionais.

Palavras-chave: Fisioterapia; Cirurgiões dentistas; Disfunção Temporomandibular;
Tratamento.



ABSTRACT

Introduction: It is considered that temporomandibular disorder (TMD) is defined as a
series of neuromuscular disorders characterized by the existence of chronic
headaches, sounds in the temporomandibular joint, limitations of mandibular
movements, hyperesthesia and pain in the muscles of mastication, head and neck .
Regarding the treatment, a multidisciplinary approach is recommended, with the
presence of a dental surgeon and a physiotherapist standing out in the team.
Objectives: To identify the knowledge of dentists about physiotherapeutic action in
the treatment of temporomandibular disorders. Methodology: The present study is
characterized by an observational descriptive cross-sectional study with a
quantitative approach, it was carried out in Juazeiro do Norte/CE, with professional
dentists, the sampling was carried out in a non-probabilistic way for convenience.
Dentists who have an active CRO were included, if they had already treated patients
with TMD. Dental surgeons who have been practicing their profession for less than
two years after training and who work exclusively in the public network of the Unified
Health System were excluded. Data were collected through the application of a
questionnaire individually. Data were compiled and presented in tables and graphs
and discussed in descriptive synthesis. Results: The research sample consisted of
44 dental surgeons aged between 22 and 50 years and female prevalence with less
than 5 years of experience and 40.9% were below expectations related to knowledge
about the physiotherapeutic performance in TMD and only 6.8% referred their
patients to a physiotherapist. Conclusion: It was observed that there is a deficit in
the knowledge of dentists about the role of the physiotherapist in TMD, this fact may
come from a technically professional centered training, leaving gaps related to
multidisciplinary approaches.

Keywords: Physiotherapy; Dental surgeons; Temporomandibular Dysfunction;
Treatment.



INTRODUÇÃO

Considera-se que a disfunção temporomandibular (DTM) é o termo designado

para definir uma série de desordens neuromusculares caracterizada pela existência

de cefaleias crônicas, sons na articulação temporomandibular (ATM) limitações dos

movimentos mandibulares, hiperestesia e dor nos músculos da mastigação, da

cabeça e do pescoço (CRUZ et al, 2020). De acordo com a literatura, identificam-se

distintas causas para a DTM, as mais comuns são hiperatividade muscular, fatores

psicológicos, alterações posturais e problemas oclusais (PORTO, 2022).

Nesse contexto, em média 50 a 60 % das pessoas apresentam determinados

sinais ou sintomas de DTM, com faixa etária de maior predisposição entre 20 e 45

anos. Os estudos apontam que ocorre com maior frequência no sexo feminino

(GOÉS; GRANGEIRO; FIGUEIREDO, 2018). Nota-se que a presença de dor na

DTM está geralmente acompanhada de outras condições, e podem estar associadas

com o aumento da duração e da intensidade do quadro. As cefaleias primárias, a

fibromialgia, a síndrome do intestino irritável, assim como alterações psicológicas

como a depressão e ansiedade, estão entre as comorbidades mais frequentemente

associadas com a DTM (BRAIDO, 2021).

No que se recomenda em relação ao tratamento uma abordagem

multiprofissional se mostra com melhor evidência, destaca-se na equipe a presença

do cirurgião-dentista e do fisioterapeuta. O cirurgião-dentista é o responsável pelo

diagnóstico odontológico e pela prescrição e condução de procedimentos como

ajuste oclusal, intervenção cirúrgica e encaminhamento ao ortodontista. A literatura

recomenda que o tratamento seja iniciado por terapias não invasivas e reversíveis

com a finalidade de atenuar a dor, recuperar as funções do aparelho mastigatório e

reeducando o paciente em relação aos hábitos parafuncionais (VILELA;

VASCONCELOS; CASTRO, 2020).

Na atuação do profissional Fisioterapeuta para esses pacientes,

principalmente objetiva-se a reabilitação funcional da articulação, com fortes

recomendações para condutas de cinesioterapia, terapia manual, fotobiomodulação

e técnicas miorrelaxantes. Indicando um tratamento decisivo e de qualidade elevada,

observando a realização de condutas compenetradas na funcionalidade e não

somente no sistema estomatognático, mas sim do corpo como um todo (LINS et al.,

2020).



Diante do exposto, estudos apontam que é viável verificar a ocorrência do

encaminhamento do paciente pelo cirurgião-dentista na cooperação ao tratamento

conjunto com o fisioterapeuta e ainda ter a oportunidades de trocar informações

entre os profissionais (COLARES, et al., 2020).

As disfunções temporomandibulares (DTM), apresentam diagnóstico de

etiologia multifatorial e terapêutica complexa, sendo sugerido uma abordagem

multiprofissional. Sendo os cirurgiões dentistas, os principais responsáveis pelo

atendimento primário e encaminhamento para outros profissionais. Deste modo,

surge o questionamento: Qual o nível de informação dos cirurgiões dentistas acerca

da atuação fisioterapêutica nas disfunções temporomandibulares?

O tratamento das DTM devem ser multiprofissionais, tendo a odontologia um

papel de destaque na intervenção dessa disfunção com diferentes recursos. A

fisioterapia apresenta-se com uma crescente nos últimos anos, como sendo uma

possibilidade assertiva e eficiente no tratamento. A falta de informação acerca da

atuação Fisioterapêutica nas DTM por parte dos pacientes odontológicos, pode advir

de um não conhecimento. Nesse sentido, torna-se significativo o levantamento sobre

como o profissional cirurgião dentista conhece e compreende a atuação

fisioterapêutica na DTM e assim favorecer o encaminhamento desses pacientes.

O presente estudo, apresenta como objetivo principal identificar o conhecimento

dos cirurgiões dentistas acerca da atuação fisioterapêutica no tratamento das

disfunções temporomandibulares. E para tal, os objetivos específicos foi caracterizar

o perfil sociodemográfico dos cirurgiões dentistas, o conhecimento destes sobre as

indicações terapêuticas e os benefícios da atuação fisioterapêutica nas DTM e

verificar se tais profissionais tem o hábito profissional de encaminhar seus pacientes

com DTM para o tratamento fisioterapêutico especializado.

MÉTODO

Caracteriza-se como um estudo observacional de corte transversal descritivo

com abordagem quantitativa. A pesquisa em questão foi desenvolvida na cidade de

Juazeiro do Norte / CE, com período de coleta entre abril e maio de 2023. A

população corresponde a cirurgiões dentistas que atuam no bairro centro da referida

cidade, sendo que a amostragem se deu de forma não probabilística por

conveniência.



Foram incluídos os participantes que possuíam o Conselho Regional de

Odontologia (CRO) ativo, que já atendeu pacientes portadores de DTM na rede

privada (clínica ou consultório) com endereço profissional no bairro centro da cidade

de Juazeiro do Norte/CE. Foram excluídos os que exercem a profissão a tempo

inferior a 1 ano de formação e que atuam exclusivamente na rede pública do Sistema

Único de Saúde.

A coleta deu-se pela triagem a partir do levantamento dos profissionais,

prosseguindo para a apresentação dos objetivos do estudo e solicitado em caso de

aceite, a assinatura dos termos TCLE/TCPE. Em seguida a aplicação do questionário,

apresentado através do Google Forms https://forms.gle/mrQEEZhQDfzh6Ahp7 (VER

EM APÊNDICE 1).

Os dados foram organizados e tabulados em planilha do Microsoft Excel, os

mesmos encontram-se representados na forma de gráficos e tabelas que possam

favorecer a interpretação dos achados da pesquisa. O projeto foi submetido ao

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Dr. Leão Sampaio (UNILEÃO),

em acordo com a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS

A amostra da pesquisa foi composta por 44 profissionais cirurgiões dentistas,

sendo estes, participantes com faixa etária entre 22 a 50 anos, tendo como

predominância o sexo feminino e com tempo de atuação profissional, para ambos os

sexos, a média entre 1 a 3 anos de formação, como pode-se observar na tabela 1,

destacando-se o levantamento dos dados obtidos em relação a sexo, idade e tempo

de atuação profissional.

Tabela 1 - Relação entre sexo, idade e tempo de atuação profissional

Variáveis N %

Sexo

Feminino 32 72,7

Masculino 12 27,3

Idade

https://forms.gle/mrQEEZhQDfzh6Ahp7


22 a 30 anos 36 81,9

31 a 50 anos 8 18,3

Tempo de atuação

profissional

1 a 3 anos 29 65,9

4 a 5 anos 6 13,6

6 a 8 anos 5 11,4

9 a 10 anos 3 6,8

Fonte: dados da pesquisa, 2023.

Em relação ao conhecimento profissional dos cirurgiões dentistas acerca da

atuação profissional dos fisioterapeutas na DTM expressos no gráfico 1, foi

observado que 2,3% responderam como acima da expectativa e 36,4% atendem a

expectativa, enquanto 40,9% mostraram-se abaixo da expectativa e 20,5% não tem

expectativa com relação a atuação.

Gráfico 1- Conhecimento acerca da atuação fisioterapêutica na DTM

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Subsequentemente foi questionado em relação ao encaminhamento dos

pacientes diagnosticados com disfunção temporomandibular pelos cirurgiões

dentistas para o fisioterapeuta como mostra o gráfico 2, observou-se que 54,5%



nunca encaminharam seus pacientes para um fisioterapeuta, 13,6% raramente

fazem o encaminhamento, 25% ocasionalmente solicitaram o encaminhamento, vale

destacar que apenas 6,8% frequentemente fazem o encaminhamento e 0% solicitam

encaminhamento com muita frequência.

Gráfico 2 - Encaminhamento de portadores de DTM por parte dos cirurgiões dentistas para

fisioterapeutas.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Acerca do questionamento sobre se a parceria entre fisioterapeuta e cirurgião

dentista poderia trazer uma eficácia ao tratamento como visto no gráfico 3, o

resultado em suma foi que 72,7% concordam totalmente, 27,3% concordam que

pode ser benéfico e os demais quesitos não foram marcados.

Gráfico 3 - Parceria entre o fisioterapeuta e o cirurgião dentista para trazer mais eficácia ao

tratamento de DTM.



Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

No contexto apresentado, percebeu-se que um percentual expressivo de

54,5% responderam nunca ter encaminhado algum paciente portador de DTM para o

fisioterapeuta, no contraponto que 72,7% responderam que concordam totalmente

que a parceria entre o fisioterapeuta e o cirurgião dentista pode trazer mais eficácia

ao tratamento de DTM.

DISCUSSÃO

Conforme apresentado nos resultados desse estudo, a predominância do

sexo feminimo como mostra a tabela 1 se dá possivelmente por este grupo

demonstrar maior interesse pela profissão de cirurgião dentista, pelo fato de haver

um encadeamento denominado de feminização, ou seja, um número expressivo de

mulheres na Odontologia, caracterizada como uma profissão masculina, como foi

tradicionalmente considerada. Esta predileção também pode ser expressa pelos

aspectos femininos delicados que as mulheres possuem para desenvolver trabalhos

manuais conforme apresenta Silva et al, (2019). Dito isto, 68,1% dos dados

levantados, são mulheres e 31,9% são do sexo masculino. No aspecto de tempo de

formação pode-se considerar que são apenas três instituições de ensino superior

(IES) que ofertam essa graduação em Juazeiro do Norte/CE e estas formaram suas

primeiras turmas a partir de 2011.



Nota-se que há a falta de informação durante a graduação sobre a atuação

do fisioterapeuta no tratamento da DTM, sendo que no presente estudo, obteve um

resultado de 68,2% alegaram terem tido pouco conhecimento, e que apenas 36,4%

atendem a expectativa quanto ao conhecimento da atuação dos fisioterapeutas

nesta aŕea. Em um levantamento feito por Rahmeier (2021) das 20 respostas

obtidas no estudo, todas afirmaram que tiveram conhecimento ainda na graduação,

mostrando que durante a formação acadêmica não houve déficits de informação

relacionados à equipe multidisciplinar.

Diante dos dados levantados aqui, notou-se que o maior número de 54,5%

dos profissionais questionados nunca encaminharam seus pacientes portadores de

DTM para um fisioterapeuta, corroborando com os achados de Colares (2020) que

ressalta que poucos cirurgiões dentistas encaminham os pacientes com DTM para

os fisioterapeutas.

Entretanto, em um estudo realizado por Silveira (2020) verificou-se que 19

dentistas responderam um questionário e obteve-se o resultado que 89,5%

encaminham ou já encaminharam seus pacientes com disfunção temporomandibular

e que 9,5% destes relataram não possuir o hábito de encaminhar seus pacientes.

Corroborando com este estudo, torna-se possível observar que a grande maioria

encaminha seus pacientes aos fisioterapeutas por conhecerem e saber da eficácia

do tratamento, além de ressaltar o trabalho multidisciplinar. Mediante visto na própria

pesquisa, mesmo os cirurgiões dentistas não fazendo o encaminhamento dos seus

pacientes com disfunção temporomandibular, 50% dos que responderam a

pesquisa, acreditam que a reabilitação fisioterapêutica é muito importante.

Segundo Camacho (2020), inúmeros são os tratamentos que existem para a

DTM, placa miorrelaxante, termoterapia, estimulação elétrica, psicoterapia,

terapêutica medicamentosa. Na presente pesquisa, além da placa miorrelaxante e

terapêutica medicamentosa, também relatou-se a toxina botulínica, acupuntura e

laserterapia. Para Souza (2022), a etiologia multifatorial da DTM pode ocasionar

uma dificuldade em fazer o correto diagnóstico dessa disfunção, causas como

ansiedade, depressão e estresse são capazes de ampliar a tensão muscular e

agravar o quadro de sintomas do paciente. Com isso, para o autor, inicialmente

quando se procura um profissional com sinais e sintomas da DTM, os portadores se

dirigem ao cirurgião dentista, sendo importante que este encaminhe para os demais

profissionais.



Nessa perspectiva, no presente estudo, notou-se que 72,7% dos cirurgiões

dentistas concordam totalmente que a parceria com os profissionais fisioterapeutas

pode representar maior eficácia ao tratamento do portador de DTM. Os tratamentos

com terapias associadas, de ambas as profissões, como placa oclusal,

cinesioterapia, exercício postural global, laserterapia com auriculoterapia,

infravermelho e fotobiomodulação, demonstram melhora na sintomatologia da DTM,

conforme apresenta Izabel (2022) em seu estudo, endossando e corroborando que

existe uma visão positiva do cirurgião dentista quando questionado sobre a parceria

com o fisioterapeuta.

CONCLUSÃO

Considerando que a maior parte dos profissionais cirurgiões dentistas,

participantes deste estudo, possuem um tempo de formação inferior a cinco anos, e

que não apresentam especialização na área de buco-maxilo, torna-se notório a falta

de conhecimento a respeito da atuação do profissional fisioterapeuta na abordagem

ao paciente portador de DTM. Tal fato, pode advir de uma matriz curricular centrada

na formação técnica uniprofissional, deixando lacunas relacionadas às perspectivas

das abordagens multiprofissionais.

Mediante o exposto acima, torna-se possível afirmar que os cirurgiões

dentistas por não terem o conhecimento da atuação fisioterapêutica no tratamento

da DTM, não encaminham seus pacientes, em contraponto ao que endossa a

literatura sobre o atendimento multidisciplinar. Sendo assim, o presente estudo

valida que para um tratamento completo e com maior possibilidade de resultados

positivos, é sugerido que haja uma parceria entre cirurgiões dentistas e

fisioterapeutas visando o bem estar do paciente.
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APÊNDICE 1 - QUESTIONÁRIO

Compilação do questionário via google forms

https://forms.gle/mrQEEZhQDfzh6Ahp7

https://forms.gle/mrQEEZhQDfzh6Ahp7









